
O AGRO ESTÁ COM LULA 
Carta de estudantes, docentes, servidores e egressos da ESALQ/USP em defesa do 
futuro do agro e da democracia no Brasil. 

Nesta carta apresentam-se estudantes, pesquisadores, docentes, servidores e egressos da 

Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, da Universidade de São Paulo, um dos 

principais centros de pesquisa, ensino e extensão em ciências agrárias do Brasil e do mundo. 

Declaramos, por meio desta, apoio à candidatura de Luiz Inácio Lula da Silva à presidência do 

Brasil.  

Os primeiros governos de Lula, entre 2003 e 2010, trouxeram importantes avanços para o agro 

brasileiro. No Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, seu governo contou com a 

dedicação de Roberto Rodrigues e Luis Carlos Guedes Pinto, ambos agrônomos formados pela 

ESALQ/USP.  

Nestes anos foram criadas e aprimoradas políticas públicas fundamentais para o avanço 

comercial da agropecuária brasileira, além de marcos importantes para a segurança alimentar 

nacional, como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), a Lei da Agricultura Familiar (Lei 

11.326/2006), o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Sisan), a Política 

Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER) e outros dispositivos legais para 

a fundamentação de programas de desenvolvimento rural em todas as regiões do país. 

Programas que já existiam ganharam robustez, como o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) e o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), 

associados e articulados com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) - com a 

criação de estoques de alimentos espalhados pelo Brasil e geridos pelo PAA, no âmbito do 

Programa Fome Zero, criado na gestão de José Graziano da Silva, engenheiro agrônomo da 

ESALQ, enquanto Ministro Extraordinário da Segurança Alimentar e Combate à Fome.  

As linhas de crédito agrícola tiveram expansão recorde, com o Plano Safra passando de R$ 21 

bilhões na safra de 2002/2003, para R$ 187,7 bilhões em 2015/2016. Com políticas públicas 

bem elaboradas, fortes investimentos em infraestrutura e equipes técnicas de primeira 

qualidade, continuados pelo governo Dilma Rousseff, o Brasil saiu do Mapa da Fome da ONU 



em 2014,  com uma sequência de recordes na produção e exportação agropecuária na primeira 

década dos anos 2000. 

Diversos destes dispositivos e outros instrumentos legais foram abandonados ou enfraquecidos 

nos anos de governo Bolsonaro. Para comparação, enquanto em 2011 o orçamento do PAA, 

em valores corrigidos, foi de R$ 1,641 bilhão, em 2021 ele foi de R$ 170 milhões. Em 2022, o 

Brasil voltou ao Mapa da Fome, com 33 milhões de brasileiros em situação de fome e 125 

milhões em insegurança alimentar. Apenas 4 em cada 10 famílias tinham acesso pleno à 

alimentação. No campo, mais de 60% dos domicílios estavam em situação de insegurança 

alimentar. 

O governo Bolsonaro também representou um aumento desesperador do desmatamento em 

todos os biomas brasileiros, causando perdas reais e futuras para o agro. Durante seu 

mandato, foram destruídos 45,5 mil km² de vegetação nativa no Brasil, área maior que o estado 

do Rio de Janeiro. O desmatamento da Amazônia cresceu 59,5%. Segundo dados do Sistema 

de Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa (Seeg), foi o maior aumento percentual 

no desmatamento da Amazônia visto em um único mandato presidencial desde 1990.  

Aprendemos diariamente na ESALQ que é preciso conservar os biomas brasileiros, pois estes 

garantem os regimes pluviométricos nas regiões agrícolas.  

Consideramos que a missão do agro é, antes de tudo, alimentar o nosso povo, além de 

contribuir para o aumento e distribuição equilibrada da riqueza do país. Mas também é nossa 

responsabilidade considerar os impactos socioambientais da mudança climática global. Sem 

nossas florestas não há chuvas. Sem chuvas, não pode existir agro economicamente viável. O 

agro depende do equilíbrio dos ecossistemas – um agroecossistema saudável representa um 

aumento da produtividade no campo. Tecnificando a agricultura, recuperando paisagens 

degradadas e utilizando as terras improdutivas, não é necessário desmatar sequer mais um 

hectare, além de produzir muito mais alimentos e matérias-primas. Nos primeiros governos de 

Lula, com Marina Silva como Ministra do Meio Ambiente, o desmatamento da Amazônia 

diminuiu em 70%.  

Voltando ao governo em 2023, com Fernando Haddad como Ministro da Fazenda, Marina Silva 

como Ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima e Simone Tebet Ministra do 



Planejamento e Orçamento, Lula voltou a expandir o crédito para a agricultura empresarial e 

familiar, com o Plano Safra de 2026/2027 atingindo a marca recorde de R$ 622 bilhões.  

Mais importante, o governo criou o Plano Brasil Sem Fome, articulando e fortalecendo 80 

ações e políticas públicas novas e pré-existentes, como Bolsa Família, PAA, PNAE, Gás do 

Povo, Cozinhas Solidárias, Pronaf, Fomento Rural, Bolsa Verde e o aumento da renda real das 

trabalhadoras e dos trabalhadores. Com essas políticas, entre 2023 e 2025, o número de 

pessoas em insegurança alimentar grave no Brasil caiu mais de 90%. E, em 2025, o Brasil 

voltou a sair do Mapa da Fome. 

Na política ambiental, a gestão de Lula reestruturou a política de combate à destruição da 

vegetação nativa, retomando ações de comando e controle conduzidas pelo IBAMA e por 

outros órgãos federais. Foram criados a Secretaria Extraordinária de Controle do 

Desmatamento e Ordenamento Ambiental Territorial, o Projeto Floresta+Amazônia e o 

Programa União com Municípios pela Redução do Desmatamento e Incêndios Florestais na 

Amazônia. Também foi retomado o Plano de Ação para Prevenção e Controle do 

Desmatamento na Amazônia Legal (PPCDAm), criado por Marina Silva no primeiro governo 

Lula e um dos grandes responsáveis pelo combate ao desmatamento – descontinuado por 

Bolsonaro. Também ressaltamos a articulação do governo para colocar o Brasil como 

protagonista na discussão da pauta das mudanças climáticas, sediando a COP 30 na cidade de 

Belém, em 2025. 

Com estas medidas, o Brasil atingiu recordes na redução do desmatamento em todos os 

biomas, o que representa esperança para o futuro do agro e do povo. De acordo com o Inpe, o 

desmatamento em florestas maduras na Mata Atlântica caiu 40% entre 2024 e 2025, marcando 

a primeira vez em quatro décadas que a perda anual de vegetação ficou abaixo de 10 mil 

hectares. Entre 2022 e 2026, o desmatamento na Amazônia caiu 67%, no Cerrado 32%, na 

Caatinga 34,3%, no Pantanal 63% e no Pampa 41,7%. A área queimada no Brasil em 2025 

ficou 39% abaixo da média registrada entre 2017 e 2024. 

Já no Estado de São Paulo, sede de nossa universidade, o governo Tarcísio seguiu a política 

ambiental de Bolsonaro, desestruturando o sistema de proteção ambiental do estado, 

esvaziando as políticas públicas voltadas à emergência climática, enfraquecendo órgãos 

ambientais, privatizando a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 



(Sabesp), cortando 34% da verba para segurança hídrica em 2026 e promovendo uma reforma 

agrária às avessas, entregando milhares de hectares de terras públicas para o setor privado 

com descontos de até 90%, causando prejuízo bilionário ao Estado de São Paulo. 

Como especialistas ligados à principal escola de ciências agrárias do Brasil, unidade de uma 

universidade pública estadual de São Paulo, é nossa responsabilidade também nos 

posicionarmos sobre as eleições com foco neste estado. Mais do que sobre as trajetórias e 

propostas individuais de Lula, Haddad, Marina e Tebet, nosso apoio é ao projeto político para o 

Brasil que suas candidaturas representam coletivamente: a floresta em pé, o desenvolvimento 

sustentável, investimentos em ciência, tecnologia e educação pública de qualidade, a transição 

ecológica e um agro sustentável, que alimente a população e garanta o futuro das novas 

gerações.  

Novas gestões de Bolsonaro e Tarcísio, com um Senado Federal alinhado a seus princípios, 

significarão a destruição dos mecanismos de segurança alimentar e conservação ambiental, e 

o desinvestimento nas políticas públicas agroambientais. Se o desmatamento voltar a crescer e 

nossas florestas atingirem o ponto de não retorno, a desertificação se aprofundará, 

influenciando as chuvas em todo o continente e destruindo o agro brasileiro. O produtivismo 

agropecuário a qualquer custo, com significativas externalidades socioambientais negativas, 

não faz sentido na grave crise climática que vivemos, vide as consecutivas secas prolongadas 

nos rios amazônicos ou alagamentos nas zonas rurais do Rio Grande do Sul. Por fim, com a 

lembrança viva do 8 de janeiro de 2023 e de tudo o que culminou neste dia fatídico, 

asseveramos que um governo de Flávio Bolsonaro e um Senado alinhado a seus objetivos 

políticos representam a ameaça mais grave à democracia brasileira desde a redemocratização. 

Enquanto cidadãos e cidadãs, construtores do projeto de agricultura e desenvolvimento de 

nosso país, apontamos quatro pontos estratégicos para o próximo período e a necessidade das 

candidaturas supracitadas como caminho viável para sua realização: 

1.​ O Brasil precisa de uma agropecuária forte, resiliente e sustentável 

Precisamos utilizar a agricultura como propulsora da inovação e do desenvolvimento 

tecnológico, científico e industrial, a fim de agregar valor às cadeias produtivas, sob 

modelos sustentáveis que possibilitem a ampliação de mercados, o aumento da 



produtividade, a diversificação e a sofisticação da oferta de produtos, com a ampliação 

da complexidade econômica nacional (variedade de produtos e alto valor agregado), o 

retorno financeiro, o crescimento econômico e a conservação dos recursos naturais 

brasileiros. 

2.​ Produzir para alimentar, restaurar e diversificar 

O futuro do Brasil não se sustenta unicamente com a produção de milhões de toneladas 

de commodities sem alimentar digna e totalmente sua população, seu maior recurso e 

riqueza. É necessário ampliar os bancos de alimentos, os programas como PAA e 

PNAE, as cozinhas populares e demais tecnologias sociais territorializadas, as redes de 

distribuição, os comércios locais, cooperativas e demais investimentos produtivos do 

Estado e do setor privado.  

Queremos tomar destaque no comércio agrícola internacional enquanto garantimos 

segurança alimentar para a nossa população, geramos renda no campo em sua 

diversidade e conservamos as florestas, recursos hídricos e culturas camponesas, 

medidas vitais para a mitigação da emergência climática e o combate às mazelas como 

a falta de moradia, fome e pobreza. 

 

3.​ Investimento em Ciência e Tecnologia  

O Brasil precisa muito mais do que extensões vastas de terra para desenvolvimento 

agrícola, econômico e nacional. Temos gerações de pesquisadores, muitos deles 

esalqueanos e esalqueanas, que transformaram a investigação científica e tecnológica 

em produtividade e inovação. Recursos para ciência e tecnologia não são gastos; são 

investimentos que impulsionam o país com aumento da capacidade produtiva, geração 

de empregos, avanço do parque industrial, transição energética e fortalecimento da 

soberania. 

4.​ Agro é ambientes saudáveis 

As mudanças climáticas são um risco para os produtores e toda a cadeia produtiva. 

Uma agenda política comprometida com a pauta da conservação ambiental não é 

inimiga da agricultura, é sua aliada mais fiel. Proteger nossos corpos hídricos, as 



florestas, os solos, nossos biomas, as comunidades indígenas e tradicionais é 

imprescindível para a manutenção de nossa biodiversidade, para uma vida digna ao 

nosso povo e às futuras gerações. 

Pela responsabilidade que temos de defender e lutar pelo futuro do agro, fazemos um apelo ao 

povo brasileiro: o único projeto político viável para o desenvolvimento sustentável do agro 

brasileiro está na candidatura de Lula e, em São Paulo, nas candidaturas de Fernando Haddad 

para o governo do Estado e de Marina Silva e Simone Tebet para o Senado. 

​

Considerações institucionais 

1.​ Os fatos, análises e perspectivas apresentados nesta carta não correspondem, 

necessariamente, à integralidade das posições individuais de todos os seus 

subscritores. Representam, contudo, uma convergência política em torno da 

compreensão de que a candidatura de Luiz Inácio Lula da Silva reúne as condições 

necessárias para a vitória nas próximas eleições e para a continuidade de uma agenda 

agrícola e ambiental comprometida com o aprimoramento da produtividade, com a 

sustentabilidade e o desenvolvimento social. 

2.​ O reconhecimento positivo das políticas públicas e dos instrumentos aqui mencionados 

expressa o reconhecimento dos esforços empreendidos pelo Governo Federal para 

promover a segurança e a soberania alimentar no Brasil. Esse reconhecimento não 

pressupõe a ausência de críticas ou de pontos que possam e devam ser aprimorados. 

Trata-se, sobretudo, de uma avaliação de caráter técnico acerca de iniciativas que 

apresentaram resultados positivos e que podem continuar contribuindo para o conjunto 

da sociedade brasileira. 

3.​ Por fim, é importante destacar que a formulação e a implementação das políticas 

agroambientais brasileiras constituem uma responsabilidade compartilhada entre os 

diferentes Poderes da República e os diversos setores da sociedade. Nesse contexto, 

entendemos ser necessário reconhecer os desafios decorrentes da atual composição 

do Congresso Nacional, no qual o Governo Federal não dispõe de maioria parlamentar. 

Em determinadas matérias, esse cenário tem dificultado o avanço de uma agenda 

agroambiental e socialmente responsável. A recente aprovação de mudanças na 

legislação de licenciamento ambiental constitui exemplo relevante desse desafio, 



especialmente diante das preocupações manifestadas por diferentes setores da 

sociedade civil quanto à amplitude do debate público e aos possíveis efeitos da 

flexibilização dos mecanismos de proteção ambiental. Dessa maneira, de igual 

importância é a eleição de deputados e senadores comprometidos com a agenda 

agroambiental. 

Reafirmamos, assim, a importância do diálogo democrático, da participação social e da 
construção de políticas públicas baseadas em evidências técnicas, capazes de conciliar 
produção, segurança alimentar, desenvolvimento socioeconômico e proteção ambiental. 
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